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A DIAS DA PASCOA 
Páscoa é festa, é vida, é fonte inesgotável 

de esperança! 
O cristão tem na Páscoa de Cristo o fun- 

damento da sua fé. Só na Páscoa, para o 
crente, a vida ganha sentido e se torna vida 
pascal, testemunho eloquente de que Cristo 
vive. 

A morte, em todas es suas formas e 
expressões, perdeu o sentido de fim, de defi- 
nitivo. Ela foi vencida. Agora só a vida fala 
de definitivo. Por isso, a Páscoa é festa, é 
cântico de vitória, é estímulo inesgotável, é 
vivência de eterno no tempo e no transitório. 

Páscoa de Cristo, passagem da morte à 
vida! 

Páscoa do cristão, vitória diária sobre a 
morte, passsgem da tristeza à alegria, da 
desolação à esperança, do medo à coregem, 
do egoísmo ao amor, do individualismo à 
solidariedade, das trevas à luz, do ódio à 
reconciliação! 

Páscos, caminho novo com destino certo, 
quebra de grilhões, sabor fresco de autêntica 
liberdade interior! 

Penso nesta Páscoa, de maneira especial, 
nas famílias em sofrimento, tantas são elas entre nós e 
tão variadas es formas de sofrer nestes tempos que são 
08 Nossos... 

Daqui lhes digo, com o calor do amor fraterno: depois 
que Cristo ressuscitou, nenhum sofrimento é definitivo. 
A passagem desejada é sempre possível e está ao alcance 
de todos. 

Quando Cristo tem sentido na vida concreta de cada 
um que sofre, está desvendado o segredo, ainda que não 
ultrapassado o túnel da noite e das surpresas. 

Páscos, fonte inesgotável de esperançe, decisão gene- 
rosa de continuar ou de recomeçar cada dia, certeza de 
chegar, de vencer, de ser. 

Mas a Páscoa só é Páscoa, com Cristo vencedor da morte! 

D. António Marcelino 
Bispo de Aveiro 

Ecos & Iofícias 

Obrigatoriedade do porte de 

documento de identificação 

A lei n.º 5/95, de 21 de Feve- 
relro, veio estabelecer a obriga- 
torledade do porte de documento 
de identificação, referindo no seu 
artigo 1.º que os agentes das forças 
ou serviços de segurança, depois 
de exibirem prova da sua qualida- 
de e de terem comunicado ao iden- 
tificando os seus direitos, podem 
exigir a identificação de qualquer 
pessoa que se encontre ou circule 
em lugar público, aberto ao públi- 
co ou sujeito a vigilância policial, 
sempre que sobre a mesma pessoa 
existam fundadas suspeitas da prá- 
tica de crimes contra a vida e a 
integridade das pessoas, a paz e a 
humanidade, a ordem democrática, 
os valores e interesses da vida em 
sociedade e o Estado ou tenha 
penetrado ou permaneça irregular- 
mente no território nacional ou 
contra a qual penda processo de 
extradição ou de expulsão. 

Os cidadãos maiores de 16 anos 
devem ser portadores de docu- 
mento de identificação sempre que 
se encontrem em lugares públicos, 
abertos ao público ou sujeitos a 
vigilância policial, 

  

Curso de Prova de Vinhos 

na Bairrada 

A Estação Vitivinicola da Bair- 
rada vai colaborar com a Comissão 
Vitivinícola da Bairrada na realiza- 
ção de um Curso de Prova de 
Vinhos, que terá lugar na referida 
Estação Vitivinícola, de 3 a 7 de 
Abril próximo. 

Este Curso está dirigido para 
os profissionais do sector vitivi- 
nícola e hoteleiro, tendo um cará- 
cter eminentemente prático. 

A orientação do Curso estará q 
cargo de técnicos de várias regiões 
do País, 

As inscrições deverão ser efe- 
ctuadas na Comissão Vitlvinícola 
da Bairrada — Apartado 125-3780 
Anadia, com os Telef. 031-515671 
e Fax 031-511191, acompanhadas 
da importância de dez mil escudos. 

O número de inscrições está 
limitado a 24 e a data limite de 
inscrição é o dia 24 de Março de 
1995. 

* 

Mudança da hora 

À meia-noite de 25 de Março 
(sábado), os relógios adiantam 
60 minutos, começando a vigorar 
a hora de Verão até ao último 
Domingo de Setembro,   

Apontamento 
  

A nossa Oração 
nesta Páscoa!... 

É Primarera!... Os cam- 
pos, as montanhas, vales e todos 
os caminhos estão verdejantes; 
as águas, 0s rios e regatos desli- 
xam tranquilas ao som da muisi- 
ca das suas correntes... Flá 
perfumes no ar, as andorinhas 
estão de volta, as árvores estão 
a florir, nos prados os malme- 
queres vaidosos no seu amarelo 
dºonro...; tudo tem vida, graça 
e pax em boa harmonia!... 

É o tempo de querer reviver 
um instante, algo de alegria, e 
contemplar com devotada ter- 
nura as nossas recordações !... 

Como é bom querermos par- 
ticipar na festa da Páscoa, da 
ressurreição de Jesus, que cheio 
de bondade deu uma excelsa 
lição de Amor ao Mundo!... 

Nós, como crístãos que somos, 
ouvimos essas sagradas palavras 
desde o tempo da escola e ainda 
cremos em Jesus na esperança e 
fé da Sua abençoada missão vipi- 
ficadora pela Paz e Flarmonia 
do Universo, embora tenhamos 
presente no espírito que em 
outros lados a Humanidade e 
os sentimentos religiosos estão 
esquecidos... 

Assim, nesta Páscoa eleve- 
mos a nossa Oração pelos povos 
do outro lado, que fogem sem 
destino, não sentem a beleza da 
Primavera nem o perfume das 
árvores floridas... mas o fumo 
das bombas, a fome e a morte, 
por ambição ao poder !... 

Jesus, tem piedade !... 
Que esta nossa Oração nesta 

Páscoa seja sentida com Amor 
e Bondade !... 

Angeja, Março/95 

— Jane Branco     
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À caUEL DESDITA! 
  

  

  
  

Por Aveiro 
  

Para breve uma Delegação 
da RTP em Aveiro 

Na sequência da reunião tida 
entre o Governador Civil de Avei- 
ro e o Presidente do Conselho de 
Administração da Radiotelevisão 
Portuguesa, no passado dia 16, 
vem este Governo Civil manifes- 
tar a sua satisfação pela sensibi- 
lização demonstrada pela adminis- 
tração da RTP, relativamente à 
importância que do ponto de vista 
informativo foi também reconhe- 
cido ao Distrito. 

Assim, foi obtida a garantia 
por parte do presidente do Conse- 
lho de Administração da RTP, de 
que já no próximo Plano de Acti. 
vidades da Radiotelevisão Portu- 
guesa (a claborar até ao final do 
mês de Junho) será contemplada 
a instalação em Aveiro desta dele- 
gação, que virá assim, correspon- 
der a outras iniciativas que inicial- 
mente foram desenvolvidas. 

Esta instalação assume também 
especial importância na medida 
em que, dentro do novo desenvol- 
vimento das actividades da RTP 
Internacional irá ser prestada par- 
ticular atenção aos Concelhos e 
Distritos do País onde o factor 
imigração mais se verifica, no 
sentido de poder ser mostrado 
através daquele canal aos nossos 
compatriotas residentes no estran- 
geiro, aspectos e factos importan- 
tes des suas terras de origem. 

Porque constitui o Distrito de 
Aveiro um dos principais Distri- 
tos de imigação do País, será 
certamente com satisfação que os 
nossos compatriotas residentes no 
estrangeiro poderão passar a visua- 
lizar com frequência, os aconte- 
cimentos das terras aveirenses. 

* 

Feira de Março 

De 25 de Março a 25 de Abril, 
decorre nesta cidade a Feira de 
Março, que este ano reune cerca 

de 300 expositores (ocupando uma 
área de 45.000 mts2) nos vários 
ramos: comercial, industrial, di. 
versão/cultura/recreio. 

Serão promovidos valiosos pro- 
gramas de animação. 

Já nada me diz nada em meu redor, 

Sou apenas um simples objecto, 

Eu sel que já não vivo, que vegeto, 

| Pedra inútil ou coisa sem valor! 

Tudo levou de mim, no seu traj-cto, 

Da vida o vendaval destruidor; 

| | Resta só todo um sonho e um projecto 

A fazer companhia à minha dor! 

| 

Má sorte, mil tormentos, desventura, 

Tristeza, desalento e amargura, 

Penosa existência tão sofrida! | 

Que no doce 'splendor da Eternidade 

Minh'alma tenha a paz e a felicidade 

Que meu ser não tivera nesta vida! 

Cacia| Março /95 
  Fernando S. Moura   

Notícias da nossa Vila 

39.º Aniversário dos 

Bombeiros da Celulose 

No próximo dia 1 de Abril, o 
corpo privativo de Bombeiros da 

PORTUCEL (antiga Companhia 
Portuguesa de Celulose) do Centro 
Fabril de Cacia, comemora o 39.º 
aniversário da sua fundação ofi- 
cial, e vai festejar a efeméride na 
próprio dia 1 de Abril (sábado), 
com o seguinte programa: 

As 8,50 horas, formatura geral; 
9 horas, hastear da Bandeira do 
Corpo; 10 horas, recepção aos 
convidados; 10,15 horas, entrega 
de medalhas; 10,45 horas, saída 
em formatura para a Igreja Paro- 
quial, onde será celebrada Missa 
pelos Bombeiros falecidos (11 ho- 
ras); 12 horas, deposição de flores 
nas campas dos bombeiros Adriano 
Antunes e Galo Teixeira; 12,30 
horas, Benção de nova viatura; e 
às 13 horas, almoço de confrater- 
nização num restaurante local, 

x 

Folclore na Vila 

Cortejo Etnográfico 

e XVI Festival Nacional 

No dia 4 de Junho próximo, 
Cacia estará novamente em festa 
com a realização de mais um 
Cortejo Etnográfico, que retratará 
a maneira de viver dos nossos 
antepassados. 

Para além deste Museu Vivo, 
que terá o seu início em Sarrazola 
e percorrerá a tua principal até 
Cacia, segue-se « exibição dos 
seguintes agrupamentos: 

Grupo Folclórico «Os Saloios», 
da Póvoa da Galega (Mafra); 
Grupo Folclórico «As Campo- 
nesas do Mondego» — Coimbra; 
Grupo Folclórico da Casa do Povo 
de Santa Cruz do Bispo — Matosi- 
nhos; Grupo Folclórico da Casa 
do Povo de Santa Maria do Cabril 
— Castro Daire; Grupo Folclórico 
da Corredoura — Guimarães; e o 
Grupo Folclórico da Casa do Povo 
de Cacla, que comemorará o seu 
17.º aniversário. 

Como costume, será um dia de 
grande festa na nossa vila, com 
numerosos visitantes.



  

O GRUPO CULTURAL SEMENTE DE EIXO 

ORGANIZA O VII FESTIVAL DA CANÇÃO 

«VENEZA DE PORTUGAL» 

Repetindo a iniciativa dos anos 
anteriores, o Grupo Cultural 
Semente encontra-se a organizar 

o VII Festival da Canção de Eixo, 

com deta marcada para o próximo 
dia 15 de Julho do corrente ano. 

Trata-se de uma iniciativa de 

fadole cultural, onde poderão 
concorrer apenas amadores com 
trabalhos completamente inéditos. 

Procura-se desta forma estimu- 
lar o aparecimento de novos valo- 

res, tanto no campo da música 

como no da canção, e ao mesmo 

tempo promover a animação cul. 
tural da Vila de Eixo. 

Sendo a organização da res- 

iponsabilidade do Grupo Cultural 

'Semente, os apoios, as ajudas e 

os incentivos vão eparecendo à 

semelhança do que sucedeu nos 
janos anteriores. 

Além da Indústria e dos Comér- 
“cios locais, a colectividade conta 

neste momento com o apoio do 

'Governo Civil de Aveiro, do Ins- 

tituto da Juventude, da Junta de 

Freguesia de Eixo e da Câmara 
Municipal de Aveiro. 

Haverá um juri de selecção de 
todas as canções concorrentes, e 

um juri de epuramento, cempos 
tos respectivamente por 5 e 7 ele- 
mentos escolhidos prlu Colectivi- 
dade organizadora. 

Para a final, sesão spuradas até 

ao limite de 12 canções. 
As 3 primeiras canções serão 

premiadas, e às restantes serão 
atribuídas placas comemorativas. 

Ao melhor poema, à melhor 
interpreteção e à melhor música, 
serão atribuídos prémios especiais. 

A entrega dos otiginais será até 
ao dia 30 de Abril (inclusivé), 
pelas 24 horas. 

Todos os restantes pormenores 
do Concurso, constem do respecti- 
vo Regulamento, que poderá ser 
solicitado por quem o desejar, ao 
GRUPO CULTURAL SEMEN- 
TE — Rua J. A. de Carvalho — 
3800 EIXO. 

A Direcção 

ART UT E 

Notícias da nossa Vila 
ENSAIOS TIrsnEs 

CORTEJO DE CARNAVAL 

EM CACIA 

A propósito da notícia publi- 

cada no último número deste jor- 

nal sob esta epígrafe, recebemos 

com o pedido de publicação a 
seguinte carta: 

«Os Professores da Escola n.º 1 

de Cacia, sentindo-se ofendidos 

na sua dignidade profissional, com 

o teor da notícia publicada no 

dia 30/1/95 com o título «Cortejo 

de Carnaval em Cacia» esclarecem 

o seguinte: 

Não há tradição de muitos anos, 

conforme se afirma, de os alunos 

desta Escola participarem em tal 

cortejo. É referida a participação 
da Escola n.º 2 de Cacia, quando 

tal não aconteceu; não se tendo 

também integrado a Escola da 
Póvoa. 

O facto de haver divergência 

torna-se salutar, pois só mostra 

que os assuntos são discutidos e 

analisádos por todos, tendo sempre 

como objectivo a motivação dos 

alunos para um sucesso na sua 

aprendizagem e integração social. 

Assim sendo, os professores 

desta Escola esperam não voltar 

a ver publicadas notícias que não 

correspondam à verdade. 

O Conselho Escolar 
( Assinatura ilegível) 

Nota da Redacção: — Não se 

disse que haja tradições do cor- 

tejo, mas não nos enganámos das 

divergências confessas, portanto 

não interessa com isso ocuparmos 

o espaço tão precioso para o noti- 

ciário regional, apenus descjamos 

que no próximo amo participem 

no Carnaval de Cacia cum as 

demais Escolas, para evitar de 

inserirmos idêntica notícia. 

Deixamos de querelas e ponto 
final no assunto. 

* 

Roubos e quejandos 

Estão a acontecer na nossa 

freguesia roubos e vandalismos 

que devemos combater, junta- 

mente com a G.N.R. local. 

No dia de Carnaval — 28 de 

Fevereiro — enquanto o Director 

deste jornal e sua esposa foram 

ver o desfile do cortejo de Car- 

naval a Aveiro, das 16 às 18 

horas, assaltaram a sua residên- 

cia e dali roubaram dinheiro 

nacional, dolares, pesctas, obje- 

NOVENA A 
SANTA CLARA 

Ob! Santa Clara que seguiste 
a Cristo com a sua vida de po- 
breza e oração, faz que entre- 
gando-nos confiantes à Provi- 
dência do Pai Celeste no intei- 
to abandono, aceitemos sere- 
namente Sua Divina Vontade. 
Amen. 

Rezar esta oração e 9 Avé- 
-Marias dutante nove dias com 
1 vela acesa, e no 9.º dia deixar 
a vela queimar até ao fim. 

Fazer três pedidos, 1 de negó- 

cios e 2 impossíveis. Publicar 
no 9.º dia. Será atendida. 

LA.V.P.     
ctos de ouro e outros, num valor 
superior a 900 contos, 

Foi apresentada queixa na 
G.N.R. de Cacia e na Polícia 
Judiciária de Aveiro, que pro- 
cede às devidas investigações. 

Outro-sim, num destes dias, 
entraram no carro do nosso 
director, que estava aberto, e 
não encontrando dinheiro na 
carteira, dali levaram os cartões 
da sua actividade jornalística e 
mesmo o de Director do «Ecos 
de Cacia». 

Parece incrível, pois só por 
maldade actuaram, é que os 
cartões não lhes servem de nada 
e para nós é a recordação da 
nossa vida desde pelo menos 
1942, já que o de Director deste 
jornal terá passagem de 2.º via 
da Repartição estatal, 

Seria conveniente a devolu- 
ção dos documentos furtados, 
evitando-se répresálias. 

* 

As%Pastorinhas da Quintã 
Decorreu com grande animação 

o cortejo de Postorinhas realizado 
no último dia 7 de Fevereiro no 
lugar da Quintã do Loureiro, desta 
vila, rendendo as ofertas cerca de 
500 eontos para obras da capela 
de S. Simão, desta localidade. 

* 

Errata aborrecida 

No nosso último número. uma troca 
de letras originou uma errata aborreci- 
da, que vamos rectificar. 

No anúncio da Secretaria Notarial de 
Aveiro, para registar as propriedades 
pertencentes à Fábrica da Igreja Paro- 
quial da Freguesia de Cacia, publicado 
na 4. página, no prédio indicado em 
terceiro lugar, saiu cateseque quando 
devia ser catequese. 

Pelo acontecido pedimos desculpa ao 
rev. Pároco da nossa freguesia, nos 
membros da Comissão Administrativa 
Paroquial e aos nqssos leitores em geral, 

  

António Augusto Rodrigues 

Calafate 

Após prolongado tratamento 
e sofrimento em sua casa, foi 
internado no hospital de Aveiro, 
onde faleceu dias depois — no dia 
12 de Março — o nosso conterrá- 
neo e bom amigo sr. António 
Augusto Rocrigues Calafate, de 80 
anos, casado com a sr.* D. Maria 
Idalina Rodrigues Eusébio, bons 
proprietários e residentes ne rua 
Vasco da Cama, em Cacia; pai 
da sr.* D. Maria Eugénia Rodri- 
gues Calafate Figueiredo, casada 
com o sr. João Bastos de Figuei- 
redo, natural de Eixo, também 
moradores em Cacia; avô dos 
meninos João Paulo Calafate de 
Figueiredo e Sérgio Miguel Cala- 
fate de Figueiredo; e irmão dos 
ses. Manuel Maria Rodrigues 
Calafate, casado com a sr.* D. 
Maria Rodrigues Simõ:s, morado- 
res em Cacia, e Casimiro Rodri- 
gues Calafate, casado com a sr.* 
D. Maria Simôs:s Teixeira, resi- 
dentes em Vilsrinho, e da sr.* D. 
Maria Rosa Rodrigues Pereira, 
moradora em Cacia, viúva de 
António Simões Pereira Maia. 

  

Antônio Augusto Rodrigues Calafate 

O extinto foi um dos pioneiros 
e executante da Tuma do Grupo 
Musical Caciense, o que diixou 
por seguir rumo a Lisboa, onde 
esteve muitos aaos ligado à pani- 
ficação e por que se rornou sócio 
das «Padarias Beira- Tejo, Ld.», de 
que ainda fezia parte; e quando 
regressou a Cacia —sua terra 
natal — logo passou a prestar os 
seus serviços musicais na tocata 
dn Rancho Folclórico da Casa do 
Povo de Cacia. 

Foi um homem sempre pronto 
a colaborar na música e folclore 
da sua e nossa terra. 

Os seus restos mortais forem 
trasladados para a sua casa, rca- 
lizando-se o funeral no dia 14, 
pelas 11 horas, com um grande 
acompanhemento e a encorpora- 
ção da Banda Biogre Canelense, 
que executou sentidas marchas 
fúnebres no trajecto. 

Foram-lhe oferecidos 75 bou- 
quets e palmas e 6 coroas de flo- 
res naturais com sentidas dedica- 
tórias da família e pessoas amigas, 
No cortejo fúnebre tomou parte 
a bandeira do Rancho Folclórico 
da Casa do Povo de Cacia. E na 
igreja paroquial foi celebrada missa 
de corpo presente com grande 
assistêacia. 

Tratou do funeral a Agência 
Décio Macedo, de Sever do Vouga. 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências. 

AGRACECIMENTO 

A família do sandoso Antônio 
Augusto Rodrigues Calafate, na im- 
possibilidade de o fazer directamente, 
vem por este meio e de uma maneira 
geral agradecer, muito reconhecida- 
mente, a todas as pessoas que se digna- 
ram encorporar no funeral do seu ente 
querido, não esquecendo os numerosos 
amigos que se deslocaram proposita- 
damente a esta Vila para esse fim, 
bem assim a todos quantos lhe ofere- 
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DE AV 

N.º e deta da aprese 

a sua sede na Zona Industrial da 
de Cacia, concelho de Aveiro. 

actualizada. 

Conservatória do Registo 
Fevereiro de 1995.   

SACOCEL — SOCIEDADE PRODUTORA DE 
EMBALAGENS E SACOS DE PAPEL, L.DA 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO PREDIAL 

N.º de matrícula 3429 /941109 — N.º de inscrição 2 
N.º de identificação de pessoa colectiva 503231916 

| Certifico, que relativamente à sociedade em epigrafe foi 
registada a alteração do pacto e em consequência alterado o 
artigo 1.º que passou a ter a seguinte redacção: — A sociedade 
continua a adoptar a denominação «SACOC à R Fi Produtora de Embalagens e Sacos de Papel, Limitada», e tem 

Depositado o texto completo do estatuto na redacção 

Maria de Lurdes Loura Martins 

«Ecos de Cacia», n.º 2789, de 28/2/95 

EIRO 

ntação 34 / 950220 

IL — Sociedade 

  

Portucel, no lugar e freguesia 

Comercial de Aveiro, 20 de 

A 2º Ajudante,   
  

ceram coroas, bouquets ou palmas de 
Flores e por qualquer forma lhes apre- 
sentaram condolências e outras provas 
de conforto e amizade. 

* 

Marco António Perpétuo 
Ferreira 

Atacado de grave doença e 
depois de estar internado em vácios 
hospitais e no Convívio II, de 
Avanca, veio a falecer no Hospital 
da Universilade de Coimbra no 
dia 7 de Março o jovem Matco 
António Perpétuo Ferreira, de 19 
anos, solteiro, nascido na freguesia 

da Glória, da cidade de Aveiro, 
mas criado com sua avó sr.” Matia 
Natália de Sousa Ferreira, no lugar 
da Quintã do Loureiro, da vila de 
Cacia, e era filho do sr. António 
Luís de Sousa Ferreira e da ar.* 
Isabel Maria Cerqueira Perpétuo. 

  

Marco António Perpétuo Ferreira 

Foi trasladado para a capela de 
S. Simão, da Quintã do Loureiro, 
realizando -se o funeral no dia 9, 
pelas 17 horas, para o cemitério 
de Cacia, com grande acompanha- 
mento e muita consternação. 

Foram-lhe oferecidos 57 bou- 
quets e palmas de flores naturais 
pela família e pessoas amigas. 

Em sufrágio da sua alma foram 
rezadas missas na ipreja da Colónia 
Agricola da Gafanha e na capela 
do Convívio Fraterno II, em 
Avanca, 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

A família enlutada enviamos 
sentidas condolências. 

AGRADECIMENTO 

Maria Natália de Sonsa Ferreira, 
na impossibilidade de o fager directa- 
mente, vem por este meio agradecer, 
muito reconhecidamente, a todas as 
pessoas que se dignaram encorporar no 
funeral do sem neto Marco Antônio 
Perpétuo Ferreira, não esquecendo as 
de Aveiro, S. João de Loure e do 
Convívio Fraterno II, de Avanca, 
bem assim a todas que lhe ofereceram 
bouquets ou palmas de flores e por 
qualquer forma lhe apresentaram con- 
dolências e ontras provas de conforto 
e amizade. 

Por Aveiro 
aee 

Objectos achados 
Na Secretaria do Comando da 

P.S.P., estão à disposição de quem 
porvar pertencer-lhes os seguintes 
objectos, achados na via pública: 

Carteiras com dorumentos em 
nome de: Jorge Ricardo Oliveira 
Lesl e Migucl Angelv Tavares Oli- 
veira; documentos em nome de; 
Francisco Antunes Silva, Serafim 
Correia Soares, Maria José Afonso 
Fonseco, Maria de Lurdes Jesus 
Ribeiro, Silvestre Matos Caravela 
e Rosa Clara Pereira Carvalhais; 
um porta-moedas com dinheiro; 
um par de óculos com a marca 
«Benetton»; um passe dos STUA, 
n.º 17012; uma pulseira em outro. 

* 

Alhergaria-a-Velha 
Aniversário dos Bombei.os 

A Associação dos Bombeiros 
Vcluntários de Albergaria-a-Velha 
vai comemorar o seu 70.º anl- 
vertário no dia 28 de Março, com 
o seguinte programa: 

As 9 horas, hastear da bandeira; 
10 h., remagem ao monumento 
ao Bombeiro. no cemitério de 
Albergaria-a-V lha; 11 h., sessão 
sulene (entrega de medalhas); 13 h,, 
almoço de confraternização. 

Festas de S. Marcos 
Não se realizam novamente estes 

festejos no corrente ano no lugar 
de S. Marcos, deste concelho. 

    

  

“versao. 

Lotaria Nacional 
N.º da extracção de 2-3-1995: 

1.º, 10808 — 2.º, 23505 

N.º da extrasção de 9-3. 1995; 

1.º, 18876 — 2.º, 5897 

N.º* da extracção de 16-3- 1995: 

1.º, 56136 — 2.º, 57538 

N.º da extracção de 23-3. 1995; 

1.º, 28737 — 2.º, 5770 

  

Clínica Dentária de Gacia 
Rua Luís de Camões, 29 

DR. EMERSON BRAZ 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Proteses fixas, esqueléticas, acrílicas 
e aparelhos de correcção 

HORÁRIOS: 
3.º feiras: 9 às 12,30 h.- 14ã8 21h. 

4.º feiras: 9 às 12,30 h. 

6.ºº feiras: 9 às 12,30 h.- 14ã8 21h. 

Sábados: 9 às 12,30 h. 

Marcações pelo telef. 913904 

me mamae ineo memo mim rvratem
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rantes, meia hora depois.   

CERCIAMU «= Conperativa para a Educação e Reabilitação 

de Crianças Inadaptadas de Aveiro 

CONVOCATÓRIA 
ASSEMBLEIA GERAL 

Nos termos do artigo 25.º, ponto 1, com o fim de 
exercer as atribuições previstas na alínea c) do artigo 24.º 
dos Estatutos, convoco a Assembleia Geral da CERCIAYV 
— Cooperativa para a Educação e Reabilitação de Crianças 
Inadaptadas de Aveiro, para reunir em Seesão Ordinária, 
às 20,30 horas do dia 31 de Março de 1995, na sua Sede, 
à Avenida Artur Ravara, 34, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

Ponto 1 — Apreciar e votar o orçamento e o plan» de acti- 
vidades para o ano de 1995 (artigo 24.º alinea c). 

Ponto 2 — Outros assuntos de interesse para a Cooperativa. 

Se à hora marcada para a reunião não se verificar o número 
de presenças de mais de metade dos Cooperantes, com direito 
a voto, ou os seus representantes devidamente credenciados, 
a Assembleia Geral reunirá com qualquer número de Ccope- 

Aveiro, 14 de Março de 1995 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

Armindo Henrigues de Pinho   
  

De Sarrazola 
Falecimentos. — No dia 25 de 

Fevereiro, faleceu no hospital de 
“Aveiro a sr.* D. Guiomar Rodri- 
ques da Silva, de 86 anos, natural 
da freguesia de Santa Isabel, da 
cidade de Lisboa, casada com o 
nosso conterrâneo e amigo sr. 
Manuel Simões Costa, residentes 
neste lugar; mãe das sr.'* Dr." 
D. Maria Vitória da Silva Simões 
Costa Branco Neves, casada com 
o sr. Dr. Banco Neves, emigra- 
dos em Moçambique, e Dr.* D. 
Rosa da Sillva Simões Costa, resi- 
dente em Lisboa. 

Foi depositada na capela de 
S. Bartolomeu, deste lugar, de 
onde saiu o funeral no dia 27, 
spós missa de sufrágio às 17,30 
horas, para o cemitério de Cacia. 

== Na sua casa deste lugar, fale- 
ceu no dia 3 de Março o sr. 
Eduardo de Silva Tavares, de 84 
anos, natural da freguesia de Par- 
dilhó (Estarreja), morador ne rua 
da Constituição, da nossa terra, 
viúvo desde 14/3/91 de Rosa 
Radrigues da Silva; pal da se 
Maria Silvina da Silva Tavares, 
emigrada em França; e dos srs. 
Joaquim da Silva Tavares, resi- 
dente em Portimão, e Manuel da 
Silva Tavares, morador neste lugar. 

O seu funeral salu da capela de 
S. Bartolomeu no dia seguinte, 
pelas 17,30 horas, para o cemitério 
de Cacia. 

== E no dia 16 de Março, fale- 
ceu vitimada por grave doença a 
sr.* Maria de Lurdes Bastos da 
Silva Santos, de 42 anos, natural 
deste lugar, casada com o sr. João 
Alves dos Santos; mãe das meni- 
nes Deolinda Amélia e Sandra 
Cláudia Silva Santos, moradores 
na rua Dr. Marques da Costa; e 
era filha dos falecidos António 
da Silva Petisco e Deolinda de 
Jesus Bastos. 

O funeral saiu da sua residência 
no dia 18, pelas 11 horas, com 
grande acompanhamento, para o 
cemitério de Cacia. 

Tratou dos funerais e Agência 
Fonseca, deste lugar. 

As famílias enlutadas enviamos 
as nossas sentidas condolências. 

  

ORAÇÃO 
Reze nove Avé-Marias du- 

rante nove dias seguidos. 
Peça três desejos, um de 

negócios e dois impossíveis. 
Ao nono dia publique este 

aviso e cumprir-se-à mesmo 
que não acredite. 

C.R.P.A.   
  

De Mataduços e Alumigira 
Festas de Alumieira. — Nos 

dias 16, 17 e 18 de Abril próximo, 
vão realizar-se es tradicionais fes- 
tas em honra de Nossa Senhora 
de Alumieira, com o seguinte 
programa: 

DIA 16 (Domingo de Páscoa) — 
Pelas 8 horas, uma descarga de 
fcgo dará iuício aos festejos; a 
partir das 9 horas, actuação da 
aparelhegem da Sonora Valente, 
desta localidade, e um grupo de 
Zé Pereiras, de Angeja, percor- 
rerá os ruas em saudação aos 
habitantes. 

DIA 17 ( Segunda-feira) — Prin 
cipal dia dos festejos. Às 9 horas, 
retoma a transmissão a aparelha 
gem sonora; às 14 horas, ch: gada 
da Banda Velha União Sanjoanense 
e da Fanfarra da Costa do Valado, 
que percorrerão as ruas destes 
lugares; às 15 horas, Missa solene 
e sermão; às 16 horas, sairá majes- 
tosa Procissão pelo percurso do 
costume, com a Banda de Música 
ea Fanfarra referidas; às 21 horas, 
início de um festival nocturno 
com o conjunto típico «Irmãos 
Leais», de Grijó (V. N. Gaia). 

DIA 18 (Terça-feira) — Du- 
rante o dia actuará a aparelhagem 
sonora; a partir das 16 horas, 
haverá vários divertimentos; às 
19 horas, entrega do ramo; e às 
21 horas, início do festival de 
encerramento das festas com o 
conjunto «Sousa Nnnes», de Vale 
Maior (Albergaria-a- Velha), 

x 

De Vilarinho 
Falecimento no Brasil. — Em 

dia ainda desconhecido do mês de 
Março, pereceu afogado na barra 
do Ceará (Brasil), o nosso conter- 
rãneo sr. Rogério Paulo Rodrigues 
de Oliveira Miranda, de 32 anos, 
engenheiro electrotécnico, solteiro, 
natural de Vilarinho, filho do sr. 
Guilherme de Oliveira Miranda, 
da Póvoa e comerciante em Santa- 
rém, e da sr.º D. Maria Barbosa 
Rodrigues Miranda, e neto do sr. 
Manuel Rodrigues Soares (Belas), 
deste lugar, 

Os seus restos mortais foram 
trasladades de avião para Portugal 
e chegaram no dia 14 à capela de 
Santo António, deste lugar, de 
onde saiu o funeral no dia seguin- 
te, pelas 11 horas, para o cemité- 
rio de Cacia, a cargo da Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

Lamentando a tragédia, envia- 
mos sentidos pêsames à família 
enlutada, 

CARTÓRIO NOTARIAL 
DE 

ALBERGARIA-A-VELHA 

Certifico que no dia 23 de Fevereiro 
de 1995, exarada de fls. 60 a fls. 61 v.º, 
do livro de notas para escrituras 
diversas n.º 146-C, deste Cartório, 
foi lavrada uma escrituta de rectifi- 
cação na qual compareceram como 
outorgantes: 

a) — Manuel Augusto Simões Pereira, 
contribuinte n.º 149121725, e mulher, 
Júlia Simões da Silva Pereira, contri- 
buinte 172593395, naturais da fregue- 
sia de Cacia, concelho de Aveiro, e 
ali residentes, no lugar de Sarrazola, 
casados no regime de comunhão 
geral de bens; 

b) — António Simões Pereira, con- 
tribuinte 174135157, natural da indi- 
cada freguesia de Cacia, que outorga 
por si e como procurador de sua mu- 
lher, Maria Luísa Gonçalves de Car- 
valho Pereira, contribuinte 159797918, 
natural da freguesia da Glória, de 
Aveiro, ambos residentes na vila e 
freguesia dita de Cacia c casados no 
regime de comunhão geral de bens; 

c)— António Duarte, casado, natu- 
ral da indicada freguesia de Cacia, 
onde reside, na vila, Albertina da 
Conceição, viúva, natural da fregue- 
sia de Santa Cruz do Douro, conce- 
lho de Baião, residenje na aludida 
vila e freguesia de Cacia e Maria 
Amélia Rodrigues Tavares da Silva, 
casada, natural daquela freguesia de 
Cacia, onde reside, no lugar de Vila- 
rinho; 

d) — Manuel Ferreira dos Santos, 
solteiro, maior, contribuinte 193460734 
natural da freguesia de Quca, con- 
celho de Vagos, e ali residente no 
lugar de Carregosa. 

Disseram os outorgantes: 

Que, por escritura de dezvito de 
Julho de mil novecentos e noventa 
e quatro, exarada de folhas sessenta 
e três verso, a sessenta e cinco verso, 
do livro de notas para «escrituras 
diversas» número cento e setenta e 
sete-D, do cartório Notarial de Vagos, 
os outorgantes das alíneas a) e b) e 
a mandante do outorgante António 
Simões Pereira justificaram a aquisi- 
ção por usucapião, do prédio na 
mesma escritura identificado, factos 
que, também no mesmo instrumen- 
to, foram confirmados pelos outor- 
gantes da alínea c). 

Que, ainda por aquela escritura, os 
mencionados outorgantes da alínea a) 
e o outorgante da alínea b) e mulher, 
pelo modo ali mencionado, vende- 
ram o aludido prédio ao outorgante 
da alínea d). 

Que, por esta forma e por ter havi- 
do erro de medição, rectificam a área 
do imóvel objecto dos actos titulados 
naquela escritura no sentido de dela 
ficar a constar que a área do imóvel 
é de seiscentos e noventa e três me- 
tros quadrados e não de dois mil 
duzentos e vinte e três metros qua- 
drados como da mesma escritura 
ficou a constar, 

Que em tudo o mais mantêm inal- 
terada a referida escritura. 

Está conforme o original. 

Cartório Notarial de Albergaria-a- 
-Velha, vinte e quatro de Fevereiro 
de mil novecentos e noventa e cinco. 

A Ajudante, 

Maria da Conceição Araújo Martins 
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Vila de Angeja 
Falecimento. — No dia 25 de 

Fevereiro, faleceu a srt.º Rosa 
Rodrigues Oliveira Pinto, de 42 
anos, natural do Sobreiro, que vivia 
meritelmente com o ar. Arménio 
Nogueira da Silva, moradores na 
tua do Vale do Tojinho, da nossa 
vila; mãe das sr."* Madelina Pinto 
Silva, casada com o sr. Hernani 
Pinho Valente, e Isaura Natália 
Pinto Silva, casada com o sr. Abílio 
Manuel Pinho Valente, e dos meni- 
nos António Jorge e Pedro Miguel 
Pinto Silva. 

Foi depositada na igreja paro- 
quial, de onde saiu o funeral no 
dia 27, pelas 17 horas, para o 
cemitério desta vila, a cargo da 
Agência S'mões Dias. 

Acs doridos enviamos as mais 
sentidas condolências. 

Festas à Padroeira. — Já está 
determinado o ptcgrama das fes- 
tas de Nossa Senhrra 4as Neves 
e publicamos no próximo númeso. 

  

  

rantes, meia hora depois.   

CERCIAN == Cooperativa para a Educação e Reabilitação 

de Crianças Inadaptdas de Aveiro 

CONVOCATÓRIA 
ASSEMBLEIA GERAL 

Nos termos do artgo 25.º, ponto 1, e com o fim de 
exercer as atribuições previstas na alínea b) do artigo 24.º 
dos Estatutos, convoco a Assembleia Geral da CERCIAV 
— Cooperativa para a Educação e Reabilitação de Crianças 
Inadaptadas de Aveiro, para reunir em Sessão Ordinária, 
às 22 horas do dia 31 de Março de 1995, na Sede, à Avenida 
Artur Ravara, 34, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

Ponto Único — Apreciar e votar o balanço, o relatório 
e as contas da Direcção, bem como o 
parecer do Conselho Fiscal. 

Se à hora marcada para a reunião não se verificar o número 
de presenças de mais de metade dos Cooperantes, com direito 
a voto, ou os seus representantes devidamente credenciados, 
a Assembleia Geral reunirá com qualquer número de Coope- 

Aveiro, 14 de Março de 1995 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

Armindo Henriques de Pinho   
  

  

exe 

12 anos de profunda saudade 

Armindo Capeleiro 

Nogueira da Silva 

ANGEJA 

  

No dia 7 de Março corrente, passou o 
12.º aniversário do falecimento do sau- 
doso Armindo Capeleiro Nogueira da 
Silva, proprietário do Supermercado 
«Rosabela», querido marido da sr D. 
Maria de Sousa Ruela da Silva; pai da 
menina Rosa Maria da Silva Nogueira 
e da sr D. Anabela de Sousa Nogueira 
da Silva, casada com o gr. Francisco 
José dos Santos Almeida; filho dos sau- 
dosos Emídio Nogueira da Silva e Isaura 
Dias Capeleiro; e irmão da sr.? D. Maria 
Manuela Dias Nogueira da Silva, casada 
com o sr. José Nunes Fontoura, todos 
residentes em Angeja. 

A desolada viva, suas filhas e mais 
familiares, que recordam com a maior 
saudade o seu ente querido, mandaram 
celebrar missa em sufrágio da sua alma 
na igreja paroquial de Angeja e agrade- 
cem a todas as pessoas que se dignaram 
participar no piedoso acto ou elevem 
a Deus uma prece em intenção da sua 
alma. 

Que Deus o tenha no Reino da Glória 
e rezemos por sua alma. 

Da Póvoa e Paço 
Falecimento. — Vitimado por 

doença grave, faleceu no dia 4 de 
Março o sr. Constantino Manuel 
da Costa e Silva, de 44 anos, casa- 
do com a sr.* Rosa Maria Oliveira 
Pereira, moradores na rua da 
Ribeira, do lugar da Póvoa; pai 
da sr.” Elisabete Maria Oliveira 
Silva Rodrigues, residente em 
Estarreja, e da menina Ana Paula 
Oliveira Silva; e era filho de sr.* 
Maria de Jesus Costa, residente 
no Samoucal, em Sarrezola, e do 
falecido José Pinto da Silva. 

O seu funeral saiu da capela da 
Póvoa no dia 6, pelas 11 horas, 
com cortejo automóvel, para o 
cemitério de Cacia, a cargo da 
Agência Fonsece, de Sarrazola. 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências. 

SECRETARIA NOTARIAL 

DE AVEIRO 

SEGUNDO CARTÓRIO 

CERTIFICO, que por escritura de 
Justificação de 9 de Fevereiro de 
1995, lavrada de fls. 100 a 100 v.º é 
1a 2v.º dos Livros de notas para 
escrituras diversas n.º 193-D e 194.D, 
respectivamente, deste Cartório, q 
cargo do Notário Lic. Fernando dos 
Santos Manata: 

SEBASTIÃO NUNES DOS SA N< 
TOS e mulher MARIA SIMÕES 
CORREIA, casados no regime da 
comunhão geral de bens, nascidos e 
residentes no lugar de Taboeira, fre- 
guesia de Esgueira, deste concelha 
de Aveiro, declararam que são donos, 
com exclusão de outrém, dos seguin- 
tes prédios: 

PRIMEIRO — Terreno a pinhal e 
eucaliptal, com a área de 1.300 m2, 
sito no Pé do Frade, freguesia de 
Esgueira, deste concelho, a confron« 
tar do norte com serventia, do sul 
com José Guiomar dos Santos, nas- 
cente com serventia e do poente com 
Silvério Marques Almeida, inscrita 
na mattiz sob o artigo 1,516; 

SEGUNDO — Terreno a pinhal e 
mato; com a área de "1.730 m2, sita 
no Chão do Monte, dita freguesia de 
Esgueira, a confrontar do norte com 
Avelino Guiomar dos Santos e outro, 
do sul com Manuel Rodrigues da 
Vala, do nascente com António Mar- 
ques Nunes e do poente com Custó- 
dio Cardoso Mateus, inscrito na ma- 
triz sob o artigo 2.643; 

TERCEIRO — Terreno de semea- 
dura, com a área de 1.200 m2, sho 
nos Sargaçais, na freguesia de Cacia, 
deste concelho, a confrontar de norte 
com Manuel Dias Marques, do sul 
com caminho, da nascente com 
Manuel Martins Simões e do poente 
com Silvério Marques de Almeida, 
inscrito na matriz sob o artigo 445. 

Nenhum dos mencionados prédios 
se encontra descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Aveiro e estão 
averbados na matriz, em nome do 
justificante marido. 

O seu direito de propriedade exclus 
siva, assenta na usucapião, ou seja, na 
posse que sobre os prédios tem sido 
exercida por eles, há mais de 20 anos, 
sem interrupção nem oposição e à 
vista de toda a gente. 

ESTÁ CONFORME AO ORIGINAL. 

Aveiro, 10 de Fevereiro de 1995, 

O Ajudante, 

Muria Vitória da Silva Teixeira 
Andias Miranda 
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De Frossos 

Falecimento. — Em Aveiro, onde vivia 
com sua filha, faleceu no dia 17 de 
Março a sr.* Deolinda da Cruz Laran- 
jeira, de 37 anos, viúva de António 
Nunes da Silva Laranjeira e mãe da sr.à 
Lídia da Cruz Laranjeira de Pinho. 

Foi trasladada para a igreja desta 
freguesia, de onde saiu o fnneral para 
o cemitério local, a cargo da Agência 
Fonseca, de Sarrazola,



  

  

NOVENA PODEROSA AO MENINO JESUS DE PRAGA 

Oh! Jesus que disseste: pede e receberás, procura e achurás, bate ea 
porta se abrirá; por intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu bato, pro- 
euro e vos rogo que minha prece seja atendida (menciona-se o pedido). 

Oh! Jesus que disseste: tudo que pedirdes ao Pai em men nome Ele 
atenderá 
rogo ao 
(menciona-se o pedido). 

or intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe. Eu, humildemente, 
osso Pai, em Vosso nome, para que a minha oração seja ouvida 

Oh! Jesus que disseste: o Céu ea Terra pissarão mas a minha palavra 
não passará. Por intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu confio que 
a minha oração seji ouvida (menciona-se o pedido). 

Rezar três Avé-Marias e uma Salva-Rainha. Em casos urgentes, essa 
deverá ser feita em 9 horas e mandada publicar por se ter alcançado uma 
graça, À 

Gratos por um grande milagre. 
Ao Milagroso Menino Jesus de Praga agradeço graças recebidas. 

M.J.P.S. 
  

CAMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 21/95 

(1º Publicação) 

Engº Eduardo Belmiro Torres 
Couto, Vereador em exercício perma- 
nenteda Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que NUNO CARLOS 
VILAÇA MARQUES, residente 
ne Avenida Dr. Lourenco Peixi- 
nho, n.º 358-r/c— Aveiro, fre- 
guesia da Vera-Cruz, deste con- 
celho, requereu no sentido de ser 
autoriza la a trasladação dos restos 
mortais de sua Mãe ERMELINDA 
VILAÇA DA SILVA, da sepul- 
tura n.º 453, do 2.º talhão, do 
Cemitério de Esgueira - Novo, para 
a sepultura n.º 1359, do 5.º talhão, 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
2 de Fevereiro de 1995. 

O Vereador em exercicio 
permanente, 

Eduardo Belmiro Torres Conto 

rr e O 

CAMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 22/95 

(1.º Publicação) 

Eng.º Eduardo Belmiro Torres 
Conto, Vereador em exercício perma- 
nente daCâmara Municipal de Avelro : 

Faz saber que MARIA VITÓ- 
RIA FERREIRA NETO, resi- 
dente na Praceta Dr. Alberto 
Souto, n.º 2-2.º. Dt." — Aveiro, 
freguesia da Vera-Cruz, deste con- 
celho, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladação dos res- 
tos mortais de sua Mãe MARIA 
LUISA SILVA, da sepultura n.º 
3066, do 11,º talhão, do Cemité- 
rio Sul-Novo, para a acpultura 
n.º 1013, do 4.º talhão, do Cemi- 
técio Central. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortals, 

Paços do Concelho de aveiro, 
2 de Fevereiro de 1995. 

O Vereador em essrcício 
permenente, 

Ednardo Belmiro Torres Couto 

CAMARA MUNICIPAL 
DE AVEIRO 

EDITAL N.º 31/95 

(1º Publicação) 

Eng.º Eduardo Belmiro Torres 
Couto, Vereador em exercício perma- 
nente daCâmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que EMANUEL DE 
OLIVEIRA AZEVEDO NOVO, 
residente na Rua dos Campinhos, 
n.ºs 121-123 r/c— Quinta do Gato, 
freguesia de Santa Joana, deste 
concelho, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladação dos 
restos mortais de sua avó FRAN- 
CELINA DE JESUS ROCHA 
TOMÁS FERREIRA NOVO, da 
sepultura n.º 1079, do 9.º talhão, 
do Cemitério de S. Bernardo, para 
a sepultura n.º 813, do 7.º talhão, 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmera Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
17 de Fevereiro de 1995. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Eduardo Belmiro Torres Couto 
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CÂMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 32/95 

(1 Publicação) 

Eng.º Eduardo Belmiro Torres 
Conto, Vereador em exercício perma- 
nente da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que LURDES 
RODRIGUES DE MELO 
MADALENO, residente na Tra- 
vessa do Caião, n.º 10 r/c, fre- 
guesia de Esgueira, deste conce- 
lho, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladação dos restos 
mortais de sua Madrasta MARIA 
DA GLÓRIA CAMPANHA, do 
jazigo n.º 2, do Cemitério Novo 
de Esgueira, para a sepultura 
n.º 734, do 3.º talhão, do Cemitério 
Velho de Esgueira. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
17 de Fevereiro de 1995. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Eduardo Belmiro Torres Couto 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 35/95 

(1.º Publicação) 

Eng.º Eduardo Belmiro Torres 
Conto, Vereador em exercício perma- 
nente da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que MARIA LEONOR 
MONTENEGRO DE LIMA 
LOBO CASIMIRO DA SILVA, 
residente na Avenila 25 de Abeil, 
n.º 5-1.º. Esg.”, freguesia da Gló- 
ria, deste concelho, requereu no 
sentido de ser autorizada a trasla- 
dação dos restos mortais de seu 
Pai FRANCISCO DE LIMA 
LOBO, da sepultura n.º 2555, do 
11.º talbão, do Cemitério Sul- 
-Novo, para a sepultura n.º 2886, 
do 10.º talhão, do mesmo Cemi- 
tério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
23 de Fevereiro de 1995. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Eduardo Belmiro Torres Conto 
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CÂMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 36/95 

(1.º Publicação) 

Eng.º Eduardo Belmiro Torres 
Couto, Vereador em exercício perma- 
nente da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que MÁRIO 
MANUEL DA SILVA, residente 
na Rua das Dálias, r/c, freguesia 
de Darque, concelho de Viana do 
Castelo, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladação dos res- 
tos mortais de seu Pai MANUEL 
DA SILVA, da sepultura n.º 925, 
do 3.º talhão, do Cemitério Sul- 
-Velho, para a sepultura n.º 40-2 A, 
do Cemitério de Víana do Castelo 
- Parte Superior. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
23 de Fevereiro de 1995. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Eduardo Belmiro Torres Conto 

NOVENA A 
SANTA CLARA 

Oh! Santa Clara que seguiste 
a Cristo com a sua vida de pao- 
breza e oração faz que entre- 
gando-nos confiantes à Provi- 
dência do Pai Celeste no intei- 
ro abandono, aceitemos sere- 
namente Sua Divina Vontade. 
Amen. Rezar esta oração e 9 
Avé-Marias durante 9 dias com 
1 vela acesa, e no 9.º dia deixar 
a vela queimar até ao fim. 
Fazer 3 pedidos, 1 de negócios 
e 2 impossíveis. Publicar no 
9.º Dia. Será atendida. 

M.J.P.s.     
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TRESPASSA-SE 
Grande Armazém próprio para movimentar 

Ramo Automóvel, na Rua da República 
(Estrada Nacional n.º 109), em Cacia. 

Informa: BATERIAS FILAUTO 

Telef. 911160 — CACIA 

  

Junta de Freguesia 
da Vila de Cacia 

Concelho de Aveiro 

EDNTAR 
José Maria Dias da Silva, Presi- 

dente da Junta de Freguesia da Vila 
de Cacia, Concelho de Aveiro: 

Foz seber que ANTÓNIO 
LOPES DAS NEVES MAR- 
QUES DA COSTA, viúvo, fun- 
cionário públido aposentado, de 
70 anos de idade, residente na 
Rua 31 de Janeiro, n.º 29, da Vila 
de Eixo, requereu no sentido de 
ser feito o everbamento para seu 
nome do jazigo 0.º 21 do Cemité- 
tio de Cacia. 

Dá-se conhecim-nto do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Junta de Freguesia, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da publicação deste Editol, qual- 
quer oposição ao averbamento 
requerido. 

Findo este prazo, o pedido será 
defcrido, se se verificor não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de bene- 
ficlar do referido averbamento. 

Cacia e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 1 de Março de 1995. 

O Presidente de Junta, 
José Maria Dias da Silva 

Mede dede de de OO O A A A A 

Junta de Freguesia 
de Frossos 

(Município de Albergaria-a-Velha) 

EDITA 
N.º 2/95 

Jorge da Silva Melo, Presidente 
da Junta de Freguesia de Frossos, 
Concelho de Albergaria-a-Velha: 

Faz saber que JOÃO BASTOS 
PEREIRA, casado, aposentado, 
residente na Rua José Gonçalves 
de Pinho, desta freguesia, requereu 
a esta Junta de Freguesia à con- 
cessão do terreno para uma sepul- 
tura perpétua, onde foram sepul- 
tados seus pais António Pereira 
e Joana Bastos Pereira, covato 
n.º 39, do talhão n.º 2, do Cemi- 
tério Paroquial. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos dos 
falecidos António Pereira e Joana 
Bastos Pereira, para deduzirem, 
querendo, perante esta Junta de 
Freguesia, no prazo de TRINTA 
DIAS, contados da data da publi- 
cação deste Edital, qualquer oposi- 
ção à concessão requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar uão haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito ao refe- 
tido terreno. 

Para constar se publica este 
Edital e outros de igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares do 
estilo desta freguesia. 

Junta de Freguesia de Frossos, 
aos 24 de Fevereiro de 1995. 

O Presidente da Junta, 

Jorge da Silva Melo 

eva 

max /nvistam na Vila de Cacia 
e têm o vosso futuro garantido. 

TOTOBOLA 

Prognóstico para o Concurso N.º 13/95 

(Em 2 de Abril de 1995) 

Este concurso engloba 9 jogos da 
1 Divisão e 4 da 11 Divisão Honra, 
— [DD 

  

  

Guimarães - Porto 2 

Sporting - U, Madeira 1 

Farense - Benfica 2 

Maritimo - Tirsense 1 

Salgueiros - Braga z 

Boavista - Beira-Mar x 

E. Amadora - Setúbal 

Belenenses - U, Leiria 

Chaves - Gil Vicente 

Rio Ave - Famalicão 

Estoril - Nacional 

Académica - Ovarense 

Felgueiras - U. Lamas x 
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fã

 
cd
 

Prognóstico para o Concurso N.º 14/95 

(Em 9 de Abril de 1995) 

Este concurso inclui 9 jogos da 
1 Divisão e 4 da IT Divisão Honra. 

ee e ir 

Porto - Farense 1 

Setúbal - Sporting 2 

Benfica - Belenenses 1 

Braga- Tirsense 1 

Beira-Mar - Salgueiros 1 

U. Madeira - Boavista x 

U, Leiria - E. Amadora 1 

Gil Vicente - Guimarães 2 

Chaves - Marítimo x 

Ovarense - Estoril 1 

U. Lamas - Leça 1 

Aves - Felgueiras 2 

P. Ferreira - Campomaiorense x 

  

Alugam-se 
Duas salas para escritórios e 

um epartamento T3, em Cacia, 
Tratar pelo telef, 911479 — 

Tavares. 

  

Moforizada roubada 
Marca Casal RZ, cor preta, 

matrícula 1-ALB-81-81, roubada 
na Quinta do Picado (Aveiro). 

Agradece-se informar Maria 
Isabel Simões Paiva — Frossos — 
3850 ALB, 

“vv 

Anedotas 
O juiz: 
— No seu cadastro há quarenta e 

cinco furtos cometidos sob nomes 
diversos... 

— Efectivamente, Sr. Juiz. Quando 
se trata de negócios de segunda 
ordem, eu uso um pseudónimo! 

* 

— Por que é que o senhor usa sem- 
pre óculos escuros? 

— E para não ter de mudar de 
lençóis todas as semanas!... 

  

PASCOA | 
O FOLAR preferido 

na região 

A' venda nos habituais 
revendedores e no fabricante 

PADARIA S. PEDRO 

de 

Augusto Maria Alves Abreu 

Rua António Marques da Graça 

TABOEIRA — Telef. 912125 

Fabrico Especial 

Í Preço 130800 por ovo 
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